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NÍVEL FUNDAMENTAL COMPLETO 
 

AGENTE DE ENDEMIAS (AE) 
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 

INSTRUÇÕES AO CANDIDATO 
 

1. Confira se a prova que você recebeu corresponde ao cargo/nível de escolaridade ao qual você está 
inscrito, conforme consta no seu cartão de inscrição e cartão-resposta. Caso contrário comunique 
imediatamente ao fiscal de sala. 
 

2. Confira se, além deste BOLETIM DE QUESTÕES, você recebeu o CARTÃO-RESPOSTA, destinado à marcação das 
respostas das questões objetivas. 
 

3. Este BOLETIM DE QUESTÕES contém a Prova Objetiva com 30 (trinta) questões, sendo 10 de Língua Portuguesa, 
10 de Matemática e 10 de Conhecimentos Específicos. Caso exista alguma falha de impressão, comunique 
imediatamente ao fiscal de sala. Na prova há espaço reservado para rascunho. Esta prova terá duração de 04 (quatro) 
horas, tendo seu início às 8:00h e término às 12:00h (horário local). 
 

4. Cada questão objetiva apresenta 04 (quatro) opções de resposta, identificadas com as letras (A), (B), (C) e (D). Apenas 
uma responde adequadamente à questão, considerando a numeração de 01 a 30. 
 

5. Confira se seu nome, número de inscrição, cargo de opção e data de nascimento, consta na parte superior do 
CARTÃO-RESPOSTA que você recebeu. Caso exista algum erro de impressão, comunique imediatamente ao fiscal de 
sala, a fim de que o fiscal registre na Ata de Sala a devida correção. 
 

6. O candidato deverá permanecer, obrigatoriamente, no local de realização da prova por, no mínimo, uma hora após o 
início da prova. A inobservância acarretará a eliminação do concurso. 
 

7. É obrigatório que você assine a LISTA DE PRESENÇA e o CARTÃO-RESPOSTA do mesmo modo como está assinado 
no seu documento de identificação. 
 

8. A marcação do CARTÃO-RESPOSTA deve ser feita somente com caneta esferográfica de tinta preta ou azul, pois 
lápis não será considerado. 
 

9. A maneira correta de marcar as respostas no CARTÃO-RESPOSTA é cobrir totalmente o espaço correspondente à 
letra a ser assinalada, conforme o exemplo constante no CARTÃO-RESPOSTA. 
 

10. Em hipótese alguma haverá substituição do CARTÃO-RESPOSTA por erro do candidato. A substituição só será 
autorizada se for constatada falha de impressão. 
 

11. O CARTÃO-RESPOSTA deverá ser devolvido ao final da sua prova, pois é o único documento válido para o 
processamento de suas respostas. 
 

12. O candidato só poderá levar o BOLETIM DE QUESTÕES 1 hora (60 minutos) antes do término da prova, caso 
termine antes, deverá devolver juntamente com o CARTÃO RESPOSTA. 
 

13. Será automaticamente eliminado do Concurso Público da Prefeitura de Monte Alegre o candidato que durante a 
realização da prova descumprir os procedimentos definidos no Edital nº 001/2015/PMMA do referido concurso. 

 
Boa Prova. 

 

Nome do Candidato: _________________________________________________________ 
 

Nº de Inscrição: ________________________ 
 

_____________________________________________ 
Assinatura 
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LÍNGUA PORTUGUESA 
 

Leia com atenção os textos a seguir para responder às questões de 1 a 10. 
 
Texto 1 
 

WhatsApp é vício 
 

     WALCYR CARRASCO           
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A vida com o celular é boa, mas tem armadilhas. Primeiro, a gente corre o 
risco de trabalhar o tempo inteiro. O chefe pode chamar a qualquer momento, 
com um assunto urgente. (Que no passado podia esperar até segunda-feira.) 
Também se intromete em minha vida o tempo todo. Por exemplo, estou 
jantando com alguém. Ouve-se o toque. A pessoa se lança numa longa 
conversa; enquanto espero, trucido o peixe em meu prato e tento fazer cara de 
paisagem. Juro, tento me acostumar. Tornou-se impossível falar com alguém 
sem que a pessoa atenda a algumas ligações, e fale pelo WhatsApp durante 
boa parte do papo, dividida entre nossa conversa e alguém que não sei. Ri, 
enquanto falo de um assunto sério. Mas está rindo do que escreveram do 
outro lado. É muito estranho. Reconheço: o WhatsApp tem vantagem. Tenho 
dois grupos familiares, um com minhas sobrinhas e outro com meus irmãos. 
Estamos sempre atualizados sobre nossas vidas. Sem dúvida a internet une 
as pessoas. Mas também separa. Porque há quem não consiga parar de 
teclar. Conheço umas duas atrizes que teclam até durante a gravação da 
novela. Na hora da fala, não se lembram. Estavam teclando. Alguém assopra e 
a interpretação vai para o lixo. Já ouvi diretor de novela falar: 
– Aquela é muito desconcentrada. Fica teclando na hora de gravar. 
É só uma demonstração, em meu meio profissional, de como o WhatsApp 
especialmente pode prejudicar a vida de alguém. Em reportagens, e também 
em conversas com um fisioterapeuta, soube que as pessoas estão tendo 
problemas no pescoço, de tanto ficar com a cabeça curvada no celular. Pode 
ser uma festa, a pessoa consegue se isolar.  
Vejo cada vez mais gente que não consegue parar de falar no WhatsApp, e 
nele resolve toda a vida amorosa, pessoal e, creio, até financeira. Há relações 
íntimas entre gente que nunca se viu. O comportamento do usuário de 
WhatsApp é idêntico ao de um viciado: verifica se há mensagens a cada 
instante, responde, volta a falar, verifica de novo, responde, verifica. Em vez 
de um vício químico, surgiu o eletrônico. Óbvio. Palpável. Mas do qual as 
pessoas não têm consciência e perdem até o contato direto, visual, com quem 
está em frente a elas. 
Dona Jandira, uma senhora mineira de 85 anos, resumiu: 
– A invenção do celular pôs fim à etiqueta. 
 

Disponível em: http://epoca.globo.com/colunas-e-blogs/walcyr-
carrasco/noticia/2015/08/whatsapp-e-vicio.html. Acesso em: 03 set. 2015. 

[adaptado] 
 
1. No texto, o autor queixa-se do(a) 
(A) uso desenfreado do WhatsApp. 
(B) falta de saúde dos usuários de celulares. 
(C) excesso de etiqueta das pessoas ao telefone. 
(D) desinteresse das pessoas pelos benefícios da tecnologia. 
 
2. Em “verifica se há mensagens a cada instante, responde, volta a falar, verifica de novo, responde, 
verifica” (linhas 27-28), as ações repetidas descrevem o(a) 
(A) relação dos familiares com o autor. 
(B) comportamento polido dos viciados. 
(C) compulsão dos que usam o WhatsApp. 
(D) insatisfação dos usuários com o funcionamento dos celulares. 
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3. Walcyr Carrasco considera, como Dona Jandira, que a atitude das pessoas ao celular revela falta 
de educação. Não há exemplo desse tipo de comportamento em 
(A) “Estamos sempre atualizados sobre nossas vidas” (linha 13). 
(B) “Há relações íntimas entre gente que nunca se viu” (linhas 25-26). 
(C) “Ri, enquanto falo de um assunto sério. Mas está rindo do que escreveram do outro lado. É muito 

estranho” (linhas 9-11). 
(D) “impossível falar com alguém sem que a pessoa atenda a algumas ligações, e fale pelo WhatsApp 

durante boa parte do papo” (linhas 7 a 9). 
 
4. A expressão “Fazer cara de paisagem” (linhas 6-7) significa 
(A) comportar-se mal à mesa. 
(B) fingir não perceber o que está acontecendo. 
(C) não olhar para o interlocutor enquanto conversa. 
(D) manter contato visual mesmo enquanto está teclando. 
 
5. Em “enquanto espero, trucido o peixe em meu prato” (linha 6), ocorre 
(A) antítese. 
(B) hipérbole. 
(C) prosopopeia. 
(D) comparação. 
 
6. No que respeita às regras de ortografia e pontuação, é correto afirmar que  
(A) a palavra “óbvio” (linha 29) é um monossílabo. 
(B) o grupo “qu” representa um só fonema em “enquanto” (linha 6) e “etiqueta” (linha 33). 
(C) as vírgulas separam uma oração coordenada em “Dona Jandira, uma senhora mineira de 85 anos, 

resumiu” (linha 32). 
(D) os dois-pontos introduzem uma explicação em “idêntico ao de um viciado: verifica se há mensagens 

a cada instante (linhas 27-28). 
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Texto 2 
 
82% dos jovens e crianças que acessam internet navegam por celular todo dia 

 

Do UOL, em São Paulo 
28/07/2015 11h30 
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Oito em cada 10 crianças e jovens brasileiros entre 9 e 17 anos usuários de 
internet costumam acessar a rede pelo celular todos ou quase todos os dias. 
Pela primeira vez, o dispositivo móvel ultrapassou o computador de mesa como 
principal equipamento utilizado pela garotada para navegar. Em 2013, os 
celulares correspondiam a 53% dos acessos (contra 71% de desktops), e em 
2014 o número passou para 82%. Os dados são da edição 2014 da pesquisa 
anual sobre o uso da internet por crianças e adolescentes no Brasil feita pelo 
Cetic.br (Comitê Gestor da Internet no Brasil). 
"O crescimento do número de celulares influencia diretamente no tempo de 
navegação. Em 2012, por exemplo, apenas 47% dos jovens utilizavam a internet 
todo dia, principalmente porque tinham que dividir o computador de mesa com 
alguém. O celular traz uma navegação individual, você não precisa mais 
compartilhar", conta Fábio Senne, coordenador de projetos e pesquisas do 
Cetic.br. 
A pesquisa também mostra que a sala de casa é o local onde 81% dos jovens 
acessam a internet na maioria das vezes, seguido pelo próprio quarto ou outro 
cômodo privado da casa (73%). Quase metade deles (49%) costuma navegar 
quando está na rua ou em deslocamento. Em 2012, esse número era de apenas 
18%. As velhas lan houses, que em 2012 correspondiam a 35% dos locais de 
acesso, hoje correspondem a apenas 22%.   "Hoje vemos uma estagnação das 
lan houses e um aumento considerável no uso dentro dos domicílios, também 
graças ao celular", diz Senne.  
 
Disponível em: http://tecnologia.uol.com.br/noticias/redacao/2015/07/28/80-dos-jovens-e-criancas-

acessam-a-internet-pelo-celular-todos-os-dias.htm.  
Acesso em: 3 set. 2015. 

 
7. O texto tem caráter essencialmente 
(A) injuntivo. 
(B) explicativo. 
(C) informativo. 
(D) argumentativo. 
 
8. Em relação aos números citados no texto, é incorreta a seguinte afirmação: 
(A) A metade dos jovens pesquisados acessa a internet quando está nas ruas. 
(B) Acessar a rede via celular traz a vantagem de poder ficar mais tempo conectado. 
(C) 80% das crianças e jovens, no Brasil, costuma conectar-se à internet por meio do celular. 
(D) Para usar a internet, os desktops continuam a ter a preferência absoluta dos mais jovens. 

 
9. No trecho “‘também graças ao celular’, diz Senne” (linhas 21-22), a locução “graças ao” só não 
poderia ser substituída por 
(A) devido ao. 
(B) por causa do. 
(C) em relação ao.  
(D) com a ajuda do. 

 
10. Em “A pesquisa também mostra que a sala de casa é o local onde 81% dos jovens acessam a 
internet” (linhas 15-16), as palavras sublinhadas são, respectivamente, 
(A) preposição, conjunção, advérbio. 
(B) advérbio, conjunção, pronome relativo. 
(C) advérbio, pronome relativo, preposição. 
(D) interjeição, pronome relativo, conjunção. 
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MATEMÁTICA 
 
11. A tabela abaixo apresenta a população e a área dos municípios da Calha Norte em 2010. 
 

POPULAÇÃO E ÁREA DE MUNICÍPIOS DA CALHA NORTE 
MUNICÍPIO POPULAÇÃO em 2010 ÁREA (hectares) 
Alenquer 52.626 2.364.537 
Almeirim 33.614 7.295.453 
Curuá 12.254 143.115 
Faro 8.177 1.177.060 

Monte Alegre 55.462 1.815.251 
Óbidos 49.333 2.802.134 
Oriximiná 62.794 10.760.322 
Prainha 29.349 1.478.667 

Terra Santa 16.949 189.650 
CALHA NORTE 320.558 28.026.189 
Fonte: IBGE 

 

- Desses municípios, o que tem a maior área e a maior população é 
(A) Almeirim. 
(B) Monte Alegre. 
(C) Óbidos. 
(D) Oriximiná. 
 
12. Em um torneio de futebol realizado no Estádio Fidelis Polaro, os times do São Francisco e do Norte 
Clube, juntos, fizeram 18 gols, sendo que o primeiro desses fez 4 gols a mais do que o segundo. O time 
do São Francisco fez 
(A) 10 gols. 
(B) 11 gols. 
(C) 12 gols. 
(D) 7 gols. 
 
13. O valor de X na adição de três números de três algarismos abaixo, que resulta em 2015, é 
 

 X 8 5 + 
 X 9 3  
 X 3 7  

2 0 1 5  
 
(A) 6. 
(B) 5. 
(C) 4. 
(D) 7. 
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14. Carlos esboçou em um gráfico, os locais onde havia passado os 40 (quarenta) últimos finais de 
semana, obtendo o seguinte: 
 

 
 

- É correto afirmar que Carlos 
(A) foi mais vezes para a fazenda do avô. 
(B) foi mais vezes para o igarapé. 
(C) ficou menos vezes em casa. 
(D) foi menos vezes para o sítio do tio. 
 
15. Em loja que dava 15% de descontos em todos os produtos, uma calça foi comprada por R$ 78,20. 
Sem os descontos, essa calça custaria 
(A) R$ 90,00. 
(B) R$ 92,00. 
(C) R$ 94,00. 
(D) R$ 96,00. 
 
16. Uma revenda de água mineral fez a seguinte campanha: “Troque três botijões vazios por um cheio 
de água.”. A quantidade máxima de botijões cheios de água que pode receber uma pessoa que tiver 11 
botijões vazios é 
(A) 2. 
(B) 3. 
(C) 4. 
(D) 5. 
 
17. Quatro quilos e meio de tucunaré custaram R$ 63,00. Seis quilos desses tucunarés custariam 
(A) R$ 94,50. 
(B) R$ 90,00. 
(C) R$ 86,50. 
(D) R$ 84,00. 
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18. Um Centro Comunitário vai ser construído, conforme a figura abaixo. 
 

 
- O perímetro da área de circulação mede 
(A) 26 metros. 
(B) 24 metros. 
(C) 22 metros. 
(D) 20 metros. 
 
19. Quatro casas situam-se em uma mesma rua reta, conforme o esboço abaixo: 
 

 
 

- A distância da casa A à casa D mede 210m; da casa A à casa C são 115m; e da casa B à casa D são 
135m. A distância entre as casas B e C mede 
(A) 40m. 
(B) 35m. 
(C) 30m. 
(D) 25m. 
 
20. Um peixeiro vende três tipos de peixes, cujos quilos custam R$ 4,00, R$ 12,00 e R$ 16,00. A maior 
quantidade possível de ser comprada, em quilos, por uma pessoa que gastou R$ 80,00 e adquiriu 
peixes dos três tipos foi de 
(A) 20 kg. 
(B) 18 kg. 
(C) 15 kg. 
(D) 12 kg. 
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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 
 
21. Uma aposentada, atendida em uma Unidade Básica de Saúde de Juiz de Fora, com queixa de 
fratura no pé direito, foi atendida pelo médico, o qual solicitou uma radiografia para a constatação da 
fratura e, na ocasião, prescreveu um medicamento anti-inflamatório. A aposentada se conduziu para a 
sala de radiografia e foi informada de que o aparelho se encontrava com defeito. Dirigiu-se à farmácia 
da unidade para retirar o medicamento, mas lhe informaram que o mesmo estava em falta há alguns 
meses. A aposentada precisou então pagar do próprio bolso o exame e os remédios para o seu 
tratamento. Nesse caso foi ferido o princípio do SUS referente à 
(A) participação social. 
(B) equidade. 
(C) integralidade. 
(D) direito à saúde. 
 
22. Uma Comunidade da periferia de Jacundá foi beneficiada com uma Unidade de Estratégia Saúde 
da Família que irá atender às necessidades de saúde dos usuários no próprio local, facilitando o acesso 
de todos aos serviços de saúde do SUS. Após a estruturação da Unidade, a Equipe de Saúde realizou a 
adscrição dos usuários, que corresponde ao processo de 
(A) recebimento de cuidados da Equipe de Saúde nos próprios domicílios, centrados em 

procedimentos e técnicas multiprofissionais, evitando, assim, o deslocamento dos usuários para 
centros de saúde mais avançados. 

(B) cadastramento de toda a comunidade que reside nas proximidades da Unidade de Estratégia 
Saúde da Família e que vive em situação de vulnerabilidade, com o intuito de atender, 
prioritariamente, às necessidades de reabilitação da saúde. 

(C) vinculação oficial da equipe/profissionais da Estratégia Saúde da Família junto ao Sistema Nacional 
da Atenção Básica, a fim de obter os recursos financeiros necessários para o funcionamento do 
serviço. 

(D) vinculação de pessoas e/ou famílias e grupos a profissionais/equipes, com o objetivo de ser 
referência para o seu cuidado. 

 
23. Dados da Secretaria Estadual de Saúde do Pará revelam que até abril de 2015 ocorreram 2.743 
casos de malária no estado, e a estimativa é que aconteçam sete mil casos até o final deste ano. A 
SESPA tem descentralizado suas ações e promove atendimentos laboratoriais para combater a doença 
(www.ormnews.com.br/notícias/para). Dentre as competências do Agente de Combate às Endemias 
quanto à prevenção da malária, destacam-se as seguintes orientações de medidas de proteção 
individual e familiar:  
(A) queimar determinadas cascas de árvores e cupinzeiros nos horários em que os mosquitos 

costumam picar as pessoas. 
(B) buscar na população aqueles que apresentem os sinais e sintomas da doença, encaminhando os 

suspeitos para uma Unidade de Saúde de Referência Secundária, para fins de diagnóstico e 
tratamento imediato. 

(C) evitar sair de casa no horário das 7 da manhã às 14 horas, por ser o horário de maior aquecimento 
ambiental e proliferação dos mosquitos, já que essas circunstâncias facilitam o ataque ao homem. 

(D) usar roupas impregnadas com inseticidas e chapéus para proteger as partes do corpo que estão 
mais expostas à picada dos mosquitos. 

 
24. A Cólera é uma doença infecciosa que afeta o intestino, causando principalmente dores abdominais 
e diarreia aguda. No Brasil, o último registro de casos de Cólera foi no ano de 2006, no Estado de 
Pernambuco. Com relação ao modo de transmissão dessa doença, é correto afirmar que ocorre 
(A) pela ingestão de carne, ovo e outros alimentos mal cozidos contaminados com o vírus. 
(B) principalmente pela ingestão de água ou alimentos contaminados com o bacilo. 
(C) pela inalação da bactéria nas vias aéreas superiores de pessoas sadias. 
(D) pela penetração do vírus na planta dos pés em solo contaminado. 
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25. Foi noticiado no Bom Dia Pará do dia 12/08/15 que a Doença de Chagas fez mais uma vítima no 
estado e desta vez um idoso morreu em Belém, após diagnóstico da doença em Cametá; sua esposa e 
outro morador da Cidade estão também infectados. A suspeita do Departamento de Vigilância em 
Saúde de Cametá é que os moradores tenham consumido açaí contaminado de um mesmo ponto de 
venda. (www.g1.globo.com/pa/notícias). Nesse contexto e sobre a definição de caso segundo prováveis 
formas de transmissão, trata-se de um caso em que 
(A) se excluíram outras vias de transmissão diante da evidência epidemiológica de um alimento como 

fonte comum de transmissão, uma vez que houve a ocorrência simultânea de mais de um caso com 
vinculação epidemiológica. 

(B) foi excluída a via de transmissão vetorial, diante da evidência clínica e/ou epidemiológica da 
ocorrência de triatomíneos no local de infecção, fato normalmente observado na ocorrência de caso 
isolado. 

(C) os moradores contaminados tiveram contato com culturas de T. cruzi, quando da exposição às 
fezes de triatomíneos contaminadas ou ao sangue (de casos humanos ou de animais) que continha 
formas infectantes do parasito. 

(D) os moradores contaminados tiveram contato com as excretas do T. cruzi por meio de alimentos 
contaminados, o que normalmente ocorre entre laboratoristas, profissionais de saúde ou 
pesquisadores. 

 
26. O Agente de Endemias da Estratégia Saúde da Família de Vila Nova, em visita domiciliar, observou 
que o número de casos de dengue na comunidade havia se expandido. A fim de controlar a doença, ele 
então reuniu a comunidade para dar orientação sobre os vetores, esclarecendo que 
(A) outras espécies de Aedes podem transmitir o vírus da dengue no Brasil, tais como Ae. Futcifer e 

Ae. africanus, já registrados no Brasil e também relacionados à febre de chikungunya. 
(B) o Aedes albopictus, juntamente com o Ae. dalzieli, são os vetores de manutenção da dengue no 

Brasil e suas presenças estão associadas, principalmente, à dengue hemorrágica. 
(C) a espécie A. aegypti é a mais importante na transmissão da doença e também pode ser 

transmissora do vírus da febre amarela urbana e do vírus chikungunya. 
(D) o Ae. Albopictus foi identificado no peridomicílio e em ambientes naturais em um grande número de 

municípios brasileiros. A ampla distribuição dessa espécie no Brasil torna o país suscetível à 
propagação da dengue hemorrágica. 

 
27. Um senhor, 55 anos, compareceu à Unidade de Pronto Atendimento de Monte Alegre referindo mal 
estar geral, febre de início súbito há seis dias, e icterícia. Ele residia em área de risco para febre 
amarela e informou não ter feito a vacina contra a doença. O médico prescreveu medicação para febre 
e o encaminhou para a realização de exames laboratoriais. Quanto à definição de caso humano de 
febre amarela, o contexto indica que se trata de um caso 
(A) descartado. 
(B) suspeito. 
(C) confirmado. 
(D) provável. 
 
28. A hantavirose é uma doença que pode se manifestar desde formas febris inespecíficas até 
problemas sérios nos pulmões e no coração. Apresenta registro em todas as regiões do Brasil, com 
maior prevalência de casos no Sul, Sudeste e Centro-Oeste contudo, há relatos de casos no Estado do 
Pará. Sobre a forma de transmissão, é correto afirmar que a infecção humana ocorre 
(A) pelo contato direto do homem com coleções de água contaminadas com a urina de roedores. 
(B) pela eliminação dos vírus pelas vias aéreas superiores de pessoas infectadas, mediante tosse, fala 

e espirro. 
(C) pela ingestão de água e alimentos contaminados com as excretas do protozoário causador da 

doença. 
(D) mais frequentemente pela inalação de aerossóis formados a partir da urina, fezes e saliva de 

roedores infectados. 
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29. A leishmaniose tegumentar americana (LTA) é uma doença que pode afetar a pele humana e 
apresenta como principal sinal característico uma ferida que custa a cicatrizar, sendo transmitida aos 
animais e humanos por picadas de mosquitos. No Município de Santarém, Oeste do Pará, houve a 
confirmação de 18 casos e 188 pessoas foram examinadas com suspeita da doença no período de 
janeiro a junho de 2015 (www.g1.globo.com/pa/santarem-regiao/noticia/2015). Constitui-se um dos 
objetivos da Vigilância Epidemiológica da LTA: 
(A) reduzir o número de casos em áreas de transmissão domiciliar. 
(B) identificar e monitorar todas as unidades territoriais de abrangência do município. 
(C) realizar o diagnóstico precoce e o tratamento adequado dos casos humanos. 
(D) reduzir o contato do vetor com os hospedeiros suscetíveis. 
 
30. Sr. Raimundo, agente de endemias em uma Unidade de Saúde da atenção primária, da Cidade de 
Belém, se encontrava compondo a equipe de vigilância entomológica para a malária e trabalhava no 
controle vetorial e na captura de mosquitos anofelinos em repouso nas paredes dos domicílios. Neste 
contexto, a ocorrência de comportamento de pouso preferencialmente no interior dos domicílios e 
principalmente após a hematofagia pelas fêmeas trata-se do indicador entomológico denominado de 
(A) paridade. 
(B) endofagia. 
(C) endofilia. 
(D) densidade anofélica. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 


